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ANGE'JA, 25 DE MAIO DE 1887

l DEFEZA lll lIXlll

~(Continúa n manifestar-se. no

Douro uma verdadeira crença no

sulrurutn de carbune. Todos tratam

as suns vinhas, alguns até confiam

de mais n'este iusecticirls porque

não escolhem epochn para o trab¡-

mento e entregam os injectnms l

qualqlmr trabalhador e nào rnparam

no estado da vinha que querem trab'

tar, num nas doses qnu devam em-

pregar_ consoante n força das capas

e a natureza do sold.

Apesar de tudu isto. em gem] os

resultados são sutisfllçorios, n ponto

 

FOLHETIM

DIVERSÕES

[Continuada da m' 11]

Minha prima. que l'Ora tudu uu-

vidns, não pnunln lux' r de :igrinle-

cer- HP, com milan "limas de bn-

nprnlrnrin, bem »nto-inliwln. esln tñn

singela Umuu desprutennwsn vinil.: .

e nu :l'ustn vez nàu pou- e deixur de

dizur-llm que a :num-a,

_O qm' l nnn) não cru nhvi_

dallo, IIIP dis uu:: vez p'rssndas as

primeiras irnpr» es (ln minha de-

cla¡ .àn ella. prqun eu lia no teu

coração como nn meu propria. que-

rido Ernesto, Mas, não é verdade

que n tan amrn' é tão sincern como

o que me tens Íl irado e tetcousa-

gro do l'undu il'a um?

_Já sc deixa \'ér, minha querida

Marianna-lhe ¡espundi,coutiuuando

_n'qu arame! dos demonios a histgt
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;I

[de haver lavradores qn». r them

,axnrm rie- unis rir' Mem' Myanmar::

nua sn 'AlpTÍHIlmh-S. m l rlnhn,

du q¡ nlluaun antes d:: «Im-ngm; l'r.~

sultanlu :lu melhores tp'nngmusv mais

adubos e tratann-nto rnm'múu-utr.

Ele nrwiça ::muitos

tmnhllnarm pl'OntllI'a qm

   

  

furutu no deposito Ilu lia-,zm e nos t

grungeins utruorulinmins que se

teem rm smlu n'unm grande parte

!das vinhas. Dn-¡wiu que o inuecto

1cmneç-.uu a mnuif n' a sun acção

¡lutruinlnm os pmp etnr s_ que náo

arrwdita vam nasu|l'III'<^to.›gI'a|Iiçuavaln

lnul, uàn fumam I'u-nuvels. nan) levan-

tavam as parentes que cnhiam; ?ste

nuno, como tivemos ouuasláo .le

l observar, [alt-,ursos todos estrs ¡run-

  

  

muvirnento geral, que é um simial

lda confiança nos malas que existem,

l para a ouuservacãn da Vinha.

Actualmsnte o deposito de sulfu-

reto da lia-,una é o mais importante

¡llo puiz. E' preciso vmitnl-o para se

l fim-r inléa do movimento_ verdadeira-

mente pantuso,queconstantemente

:ill exis e.

Chelin u ser necessaria l¡ inter-

venção permanente da policla para

que os Plnpregndoi Dnssull] fazer re-

gularmente a distn ição :lo insu-

ut :lda pur centunares de passadas.

lqne estacionam l¡ porta do deposito,

eAsperando que lhes chegue a sua

vez.

O sr. Ministro das nbrns publicas

fez um bum serviço ao Douro, cun-

servando aquelle dapusltu por canta

do t-stmln.

Está estabelecido que os propria'

tariosqun tiverem b.1rr1ssuu5.obLemn

o iusectit'inla mais rapillmnnuta, da

que »qu-alles qua os não teem; por

que os barris dos particulares não

sul'h'em demora nos depositos e vão

  

m

rim-lhe toda a grandeza do meu

illimllado, infinita.”

o

o o

Nu vntrrtuntn a tarde ia cahindo

We n s I rinuinhavn apressado para o

lux tn-uues agem

se pelas

«nuavnm

¡munn os

s que enu-rgmm Alt¡ supvrñ-

›u Ius L'Ultlll «normas (“aha-

 

  

  

    

 

  

 

tull'lms.

(mw: . cnlún a minha prima a

IlHCcssLIAIIl-l de ¡lvixurmos -Iqu›-l|e

lugar pnrn \'nltarmns n ousa, und'.-

SUII'I duvida o tio agua¡ um s nossa

clima/la cum ¡Human-nula.

Pelo caminhn, Ismar; (aliando. Ora

:dos nossos alTe-JLOS. nr:: .las mara 'i~

lhas (lu oceano ao qlml a saiam-.in

nãu logrou ainda an'auunr os sm):

lmm'ores segredo

    

\os abysmu-q os montes.

ngndes planícies revsshdas de ilu-

Ireslas espessqs, r piadas virideutpg

!tunas l. !amu :arm n ARIIIAI. nm Lua

Horas \.auns_,umcma Pinto “vma-,j grin; thranrullnurins e vxtste um 1

amor que comparam a um oceand

_ esquadrinhainlu Í

las suasnnpresuu .wars wofundezas, 1

›

N_AF10)

l
4
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dl lentamente a onclwr á lubricu.

Portvuilo, trutmu us vitiunllores de

se prevenir com turns, para terem

sempre a tempo,o sulfurelo de que

 

sn impar-,tor de agricultura

do no¡ o w. Rodrigues Guntlin.

tem unvn todos os esforçns para

que. as requisições de sulfureln se-

r jam satisfeitas nu mais breve espu-

ço :le tem po, e prorum, palns meios

ao seu alcance. pôr os viticnltures

an corrente dns l'urmall-lmln-s que

teem «ln pruhench ', pur- fazerem

as rrquisições ('.l a falta de mnha-

cimento tum mume nharuçus na

distribuição. O sr. Current «lc Barros

emprega ezuues nulorços nas legiões

1 do .sul.

  

  

\ D-u'irlo á bon vumnle du passam

; tenhniuo. a L4 mutluilcacõus que

teem sido introduzidas no servico.

< de ¡nodu a mmol-o nmís pratinu, a

distribuição Llu uulfuretn na Ramon.

&Ranma-se sem grande encommodo

para os proprietarios. pnrque a re-

partição de (entenda está perto do

deposito. o succenle o mesmo

n'uutras ilhas, cujos depositos li-

cmu n distancia das séules dns cou-

celhos, onde 11m prapriaturio qua

precisa de 20, HD ou 100 kilos de

sulfuretn, tem de panier muito tem-

po a correr da recebvduria para a

repartição de inunda, tirando ainda

nn continuando; dr. nào haver sulm~

reto no deposito, depois de o ter

P38“

lato é precisoqna acabe. Não che-

smns a camprahrmlur a necessida-

e das requesicões com formall-

dades burocraticau. O que precisa-

mosvsão depositos abastecidos. que

vendam sullnreto n quem se nino

sent:: para a comprar u pagar. Nails

mais. Quando os depositos não estão

situados nas sédes dos concelhos, os

  

 

and:: nascem s. se desenvolvem ao

mesmo tempo os mais pequenuse

os maiores t'aaataes do globo. onde

enxameiam legiões inteiras da nul-

l maes de especies curiosas e varin-

dís ' nas!

_A uniformidade do mar. dizia

, eu a minha prlma, a ninguem fará

suppdr a divemillade que em: ra.

Elle ucculla- soh as suas profun-

das camad nidnsnnchmlos anor-

mes. gru s surprehunnlentes. r

sus Iuytteríuus. rampiuns del

sas. uma [lord exhulmranta, uma

fauna 1 mligmsmnunte varimlnl

Os | ins :In sol quarI-Ioiucinlirrm

' nhlíq uni-nte na supm'ñuiedasuguns

him -IP um'er pala ru¡ ão. cinuo

n'um prisma_ a decomposição. e hão

(lc Ari n* cum ums nmgniñi-As du

I'n Ilê-dns_ esses vul-

tmla as ¡ mtas d'aqm-llas mat-

a. subi . tudos us objectos

r-mñ-u. tmn ando tudo n'nma

verdadeira kaleiduscupia de córcs

rissirnns,..

    

  

 

  

    

  

   

  

são vastas e tàn (to leravris como

l minha agradavel companheira.

-Eu te diga: - só' na classe de

l do jornal 60 reis.

l uma do abllimauw.

_E então as lion-:tas submarinas W

   

 

7 @mais ícoiríuhmoos p v -

Por linho 40. Ra ti 90. Bachman uu

4g: umaulgnmtu um as _

Ms devem ter uma caução e podbr

t renrbnr s Importauciu das vumlu !v

retalho. V - A

E' preciso que a direcção aerial _

!de agricultura saiba que todas ali

¡facilimdes são poucas. com os pm

I priewrius. que. ;geralmente em pnn-t

w cipin, nào empregam rle bos vontade-

o sulruretn du cal-bone. « '

l Durante n me: de marco. sahimm

da fabrica 156.969kilns d'usts insactl-

*cinlm ue chegam para h'atnr urnlbl, -'

de 762 hectares de vinha. é o um

em que se tem 'consumido maia' v'

quantidade. A_

Vimos n'um jornal que o comu-n

mo da sull'nrelo uunmentnu Ext-rank.,

¡liuurinumnle depuis du exunceipwf.

das cmnmis. es nnti-phyllolerius,

pnrecrndo 'inn leur que o novo re-

gime-n lucnituu e inspirou maior con'

ñança aos lavradores, E' um manga

o dnsunvnlvimento da deh-:n gruporaf '

tudu n parte se está manifestando e».

exclusivamente n lructo de 8 «uma

da trabalho e de propagandbd'lñ

extiuctas commissões. - _ -

Ficaremos satisfeitas. selownn'vow _ '

regimen apenas «.nnunuar u ohm, h*

em que as commissões pntrloticn- x'

mente se empenhuim-nw :um dll'

fluill porque ns caminhos Bar-m'.

splamamlomv
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' lltlli'lt llTElllllEllthl: v

crise ministeriatem Francaea- .v A*

m aberta. 0 presidente da re-

publica. sur. Gruvy. convidou¡ usnr. e'

de Freyuinrt a formar gsbindte.. 5'

Foi ursduvelmente recnbldu es- t l

tn noticla por pxrtu dos republlca-

nos, visto n sunds Freycinst ser um' _

  

algas haqs tão pequeninas o macias

em tal quunhdade que são os tape-Ç'-

Les dos mares_ que dizem puder rl- ;w

valium' com os que o homem fubríc¡

de mais finos; outras Im gigantescas ü

que Chen-'nn a ter mais de 500 me-

tms de extensão. D v ta,u_ltura não,

ha nom certeza arvore alguma nos*

'nossos bosques uexn nos de Al'rlca; v _

America a Oceania nmle algumas_

espizcies lttingsm dimensões calos:

snest *

As plantas marinhas (lideram.

muito dus t mms. Estas absor-

Wvem :la terra e (ln nr ns materiars;

1:la sua sustentação s pnrisso se dif- _t

deram-.sintra em dois eixos. um intro-

1 dnzulo uu snln. ou subterranea, outro

lqne se eluva á sua superficie out;

maria. Aqua-Has. au contrario, viveu-_t

¡do n'um mem I'nnnugencu. não se

cldinrenüuiam. (l sua massa é tam- [

lho-m humour-n ' «imune ie toda

jella as snbsldn nutritivas que'

i Ilws Ím'nucum as aguas, onde vivem -.

!fluctuanles ou fixas às rochas.

A flora marinha ú constituida um '

!maior parte prlss algas de que hoje

   

  

< multas. as l as que pur cá temos '1 lntn'rl'ompeu a ' se conhecem mais de 2030 especies.

(Cambial. ”draw. . '

 



  

   

    

       

   

    

l martins¡ o inteligente elia-

' lán 'ensinando no es-E

    

, commle

Fantini' para o mi :ll

Mudo pelo sur. de Freyri let?

onsentirá o snr. du l'reyc et

f o general Inca purit- do gabine-

.fg por alle imundo calculando que

penmnnennia de Rnlllanqrr nn pn~

5“' abr é mais que llflcivnte pu l se

'Jdeclamra gua a? i' munul llicus

  

 

  

   - me lllicnnns nào querem minist 'io

_~' «nz Roulanger: como resolve! l).

[E, os sms. [le Frrycinnt e Grevy

sta _milindrosa questão? Veremns,
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I 'É' › Na Russia continuam as conspi-

    

 

    
   

 

timumenle constou hm'

ganhem; uma novn consp

,msnchsucas do Don.

: Amrma-se tambem que em No-

ntcherlmsl( foram nprismnmlns 24

!sucos por ter shit) descoberta

;uma conspiração contra n imperudor

lan'ndre.

o do

I entre
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_ Nu Belgica todos ns dias \'ãn re-

“ Mando novas grrlurs Os min 'ms

*em'Cftarlemi Cllnicl n .llusuunn,

bpals de vnrlos commins viulanti

inline, uma suspe são grral do tl'n-

v l

' As trapas cercam as prin ipntes

a!“ mandada. A aemlnrmnlia já dou

11030 contra na gràwst estah::-

aum' n n 10m. e tuduviu. elias ndo

em praticado grandes vinluneias!

"V E' nm unll purau iu:lusltria.émnu

jnfelijdndp para F“B~', é verdad(-

sprocedr-ndu<mIunmlnnu›nt.›_¡n-u-

lmtementn_ :alem ,un rel'ullarem nn-

pn tum frito, não e c »m pu .l nuvn-

¡narnlerin blzv-,r nlvn Ilt (entrarem dr,

'homensque snuãu quernm trulmllm

_Há por se vrrem sobre cnrrl-i. «ln

' 4d npostns e por rrruul -lll;__|i|l'lll«|l'

todos os días os dl us sobre os

¡cena-os mais necessu 6x.

  

   

  

n
”A. a

Os Estados-Unido u o Canadá

não estão nllutu sutis Lllns mu com

'go anti' pm' cansudn nonlllcto das

4 ;put-,arma

fi_

  

    

  

 

    

  

   

  

?F0 LHETIM

SONETOS

  
l :3

Ml n'em manhã. nlL-lfa :u'denlemente

M inñnlw. . ,enrhnndn do (alnr

, minimum. o espaço' E Mila a casta no:

. ?endless na llaale Emlilul'chôcidmentel

'a
'l ”E

Rh¡ entao que eu n n Lopo na minha meme

'Sp retratam¡ o olhar Cheia llu luz e amor,

bpm mulher que ¡Idol-n, um mixlü sedutor.

Que nas fere e seduz apaixlmndanlnntn.

  

g E nos. mas me falta a luz'an seu olhar,

 

Sunvamente im 5 exatamente pm,

Sinto Gunnar-me ç alina um intün'o pesar,

   

que esta noticia linha

w !a por parta dos re-

nas, porque outra parte não

g turma', nenhuma. que se,

” qualquer gabinete em que

l 'ellltre n general Bcnlnngen Diz-

__ , que o grnrral ñcnrá

nom a pasta da guerra. Equererá el-

'lo que [orW

Maiara o general, a ¡uainr purte dus W

cães dus nihilistus montra n uznr' '

   

 

     

  

  

   

   
  

   

  

os canáñíenses mem

dou; ' ceder na questão dos bamba

de pesca_ americanos, o congresso

dos Estadns-Uniabs pro 'bin a im-

portação de prodncmlio and¡ p»

lo !arritmia dareunblica. D'ahim Ca i

nadá leramando-se unntra m¡ Esta-

dos Unid-[s jurandr) dañ'ender até á

vnltimu 'os seus direitos denauendi-

'rlos e afñl'mundc nãn temem guerra

?economica contra os Estados-Unidos.

Se uma das putenhias não cede

'com certeza que não chegam nunca

'.1 um acmrdn, e n'e :e caso pure

nos que o C nadá apl-'zur dellnñ'un-

dar os seus direitos e quarer re:«l›

qnerir ns suas ¡until-is, nào lia-de

lavar a melhor n'esta questão.
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l mamamm

 

-~ l

I'nrllda-l-I' mm a mais profunda l

saudade que |)l e sentir um nnraçuu l

lllllnnnn; ú cum u tumor das dores 1

que pode comer a nu 'a alma que

iriamos a t stís mn not¡ | da parli›

:da para u Br .ll do unssos amigos

;Alfredo n All›.'io Pinto :lu Costa.

\'ur pnru¡ dois mancphns nmn quem

1nos seuluums nas bnnm - dns esclln-

las. num quem convii mos tudos ns

il s durante tantos' annns e cuja

umizndc mntua e de VP'ÍmÍeÍl'US

irmims_ ' tlr à despedida d'ussns

Pntes tão ql v idos. sem os quai-s

não plulinmos passar e que tarda uu

'bllv L nunuu tnrllulwmus a Ver. essa

.anparuçào. custa Inulto, muito, mui-

to l l

' Se d'antes santiamos o coração ;

\ leia Llu nluiznrl 'svvltimu-IO agora

plo-nn da mais inlin-lu saudad Só

quem sabe o que, é a verdadeira e

Wslu'mem nlnízndn. u nlt bcãn. a sym-

patllia que l.,d duis amigas é que

pode u-nmprr-hsndt-r u immonsta nm-

(l'nlnlll qm- ntimns ao lembrar-mu

lnns .In vnnrlne dl» mliu "e nus

'n da Alfredo p Allinrln 'into lia l

, lslu. Vir'uns ilqlll "Pltll' este ¡lu

lgllor da mdmlu w dlzu Illvs um ul-

W tinln adeus do verdadeiro amigo que .

[hmm os amou e qm', só IIlHS deseja

Wu maior foi¡ dade ventura que se

; pode desejar a «luis irmãos do um»

“Cão. '

  

   

    

  
   

 

  

    

lillnda.-E§tíá no l'nrtn_ onde se

demon! algumas semanas. 0 nossa

particular :uu/ixo, o sur. pullre Adu-

linn Cnh-M d'Agninr, snhrínllo du sr.

bispo-conde.

     

   

E tico ontreãtecido. M -logo u pensamenm

Vó¡ no espaço u ou Vejo .imagcmdaundum.

A .only, n sorrir. Fall: essa mnmanto.

il

Quando te vi minha amada.

l Ideal Litremecida,

Como uma pomba uevudn.

Tvd-.l de braim'u vesti-in.

l A minha nlma apaixona-:la
Encneu-se d'amor e vlda

Quando te v¡ nlinliu amada

l 10d» dr.- branca vestida.

l

' Bampi- sobre o concluí:

Tri-tmn m meu amor

Uma nellmda llor:

Quem mc dem ser então

Ema delicada flor

Que tinhas no abração I

 

_ Cuiabana-Está delinitíva-

meme decidido ser eleito por Ana-

djn, na vaga do snr. presidente do

abuselho, vo_ seu secretsriqçpmicu-

ln, snr. Funcisw d'almeiyl'a Brito.

1-) merecimento d'epte cavalheiro é

Jã bem cqnhenitlo' no pniz punevi-

tar quaisquer encomios que lhe pa-

dessemas fazer.

 

Bru-bella. _Até uqni suppu-

nha-se que a oolorualn das fulhas

das planas em devidu á substancia

exclusivamente verde. que Elias con-

tinham. Porém Arnaud. um joven

franmz. director do lnhumlono do

venerundo Cllnwreul, amb-I de Il

mrlnstrar a existenciad'unlu materia

vermelha cl Allisadn. Esta substan-

cin vermelha L extremamente impur-

tunte e unha mascarada na colu-

raçào muralha. pula cnloruñla, cujas

nnanoas ella modlñca.

   

Dr. ¡Pra-el”. de ('nlrn Ihl-

Iosu. - Parece que este cavalheiro

conseguira (ln governo a permissão 3

¡la- ssr fundida no arsenal] do exerci-

ln a estatua para o illanuulentn que

Aveiro qunr P gir ao eminente ll

llnno José Estevam.

U sr :il-.Mutlnsu apesar de não ser

nciuulmnnle representante em cór-

[FR dn circulo d'Av

a sua dell” 'An e iuexmcdlvel activi-

dade uu se¡ l das melhoramentos

dn seu distl ctrl.

Dreputzldu mais sarriçal não o

torna u ler l) nnqu districto, N não

sur o mesma San ¡lruvn ll' . u¡ todos

us set'VIços que s. e¡.' tem prestado.

   

   

  

 

Naulraglim - Uma estatistica

inglem diz.qne› de junaim de 18801¡ i

ezeulbro de 1883. u lnulutorra per- '

   

  

11266 navios. nñn cnntandu os'

a... nem ns que nunfragnrum

am vu'lnde Llu choque com os atlns

llnctuuutes.

Pallrcl-rnlo. -- Fulleceu lia

dias o sur. Joaquim Fr ra Mal-Ila-

 

1 do. illtelllgeutn ampla du da Pro-

uurallm'lu rl-gia du l'urto. sobrinho

dn snr. mnsrllwiro Adriano Macha-

do rnitur da U emidnde de Coim-

bra. primo do sur. dr. Adriana Mu-

ollado e ¡rmfao do sur. José Ferreira

Machado, innln quartanista da

csclloia me( na do Porto.

' O infeliz muco tinha sido accom-

mettldo d'nma febre, typhnide e sn›

breveiu-lhe por ultimo uma conges-

iãu pulmon que llnras depois lhe

terminou a exislencía.

      

rim. põr. sempre '

   

    

 

i Era um em' agudo diminuiu, obe-

¡ diante, tmn educadoe pbl' lssàm'u'l-

l to bsnaquíslo pelos: seus calling“ e

:supgmares . '

A sua morte causou noturno uma .

prolunda alllsternação a mas os

;pelas a àquelles qm' conheciam e

apreciavam dg perto as'q Hidadns

do v:xtincto.' "

Era muito novo; tinha proxima-

mente vinte e cinco annus.

Os responsns por sua alma reali-

saram-se_ no sabbadn, na Pareja do

Carmo concorrando alii grande nu»

mero e vstuduntcs da eaclmla me-

dir-.n. da qual é alunlnn.cnllm disse›

mas. seu irmão Jose F. Machado.

Estar-'nm taulbrm presenta:: n mrre-

tíssixno prin-"radar l .,, o, e ' snr.

rir. Augusto Maria do. Castro, seu se»

(lrntarin, snr. rir. Sá Varella. o sur.

Sebastião Cul'rI-ln du (Justa, director

interino dels cadeias :la relação e

mais amigos do ñrial'lul

RenPhPll ns cllai s dn caixão o

W sur. procurador reg . Sobre n ntnu›

de [ui depositada um» 001611. Ile pen

<;gatinha pelo sul'. dll Adrinllo Muchu-

o.

0 cuíxào foi conduzido dr)

iunrrnrio para n iglc pur suis es-

, tadalst du o lula medica.

A' sua extremos¡ Eulllíl endere~

çsnlns a "LHS stuccrn expressão Lie

sentimento. .
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Fnllnceu tn'nhcm nn ultima sexta»

' um Olirmrn d'Azrlnnis. l¡ rx.“

D. Evnugulinll (PAnmjn Ribeiro.

l íruu¡ lln tm. n amigo, sur. 1er Duniel

l d'Aruujn lilllrim_ (lignissimo admi-

l nlstludur d'ulluulln mumelllu.

' A sm'.I I), Evangelinn Ribnirn era

uma Sr'llillll'í¡ d'nln pnrtn llistimztn

ltttvlligr'lllñe, d'umu educuçun uru-

lumwln_ ll'nlu unmçan leul'n lo de:

Pan ns qualidades quu a :mw

mandaram ÍlillllullHO nu snnirdmle,

A notlnla :ln seu fullruimentu duvu

cansar pruiluulu sensuçàn em lnllus

as pvssnns nur, tiullnm n ventul'ude

a cunllecrr I: :rpm ur anus Illul'itus.

Acompanhumus . a inconsolnvel

familia nn eterna desgwstll por que

l estilo passandal

    

    

 

    

          

 

      

   

  
  

   

  

    

  
    

 

  

 

     

 

  
   

  

   

      

  
    

     

  

   

  
lndrld. ~ Nu llnllu do caminho

de ÍHI'i'O de Alicante n kilumetro e

melo da guru do Muiudm l irid) fui

encontrado o cudurer [7(lill|lIHlaIlJBn-

te despellucadn de um Kunrrln do

rvxgllardn de consunln. Suppñe-se

que un ocrnslào l'lll que se mmol)-

tl'nn já dch iam ter passado por

cima d'elle dois ou tres comboios.

    

    
   

    

   
  

 

   

    

    

    

  

 

Dnsdl que to vi minha alma apaixonada
l Sunga mais dmancuu um só momento

Tua imagem morena e delicada

Gravou«se›me de vez no pennmonto.

Permuta o peilu um ;ainda desalsnm

E a minha nlmn ha pouco aut-amd.:

Andi¡ :l , CYÍJHÇJ, n'llm rol-mento

Que cn", ppm a pabre, a desgmçadnl

 

  

Quiz uccer m, mn o teu olhar

Teve a orça cnpaz da subjugar

Meu livre coração, Honesta a doce

A !lui vn harmoniosa n n57',

sinto: ainda vibrar como se fas-e

0 :ol-galo assumiu (i'm: .um

   
L Nao um que !mw no rar-ta (l minha pomba.

. mansa

Minha mimos¡ nor avelulludn n rum

Não sc¡ que luz me vnm um cheia ua candura 5

l Dn ml nnumlm ulhnr, manancial rl'nsp'mnca.

Hu mlllw o meu olhar, o teu aula¡- ',itOGLWu.

Mas hoje o coração alem' ,':i dest m

Comi: u revolta luur em tempo dl: bnnnnça;

E nha me mnundn n aim¡ aquella desumana,

 

Que taum vez term o delzcadn nor:

Hoje nariz. lm- impurta. :i minha alma sarau::

\'ive dl¡ sum/e luz tio leu ful'lllusn Olhlu'.

E cu venho-te portanto Alega contest“

Que me julgo íahz ao pé de ri, morena.

Que me Julgo feliz ao ya de ti. amor! Antonia da mas. _

 



   

  SECÇÃB' _ :www

JÚTZO' E EDUCAÇÃO

  

lira mbnle, deve entrar uma par-

, da vossa vontade e outra parte

da sua;

An ls o marido tenha muito boas

qual :Eles que muito dinhaira. One

náo suja muito jovvn, porque madri'

monio de jovens é enlace de bone-

cus.

Que não seja muito valha, por-

que seria uhrir a r¡ «as filhas o cs-

¡nluho dos &xll'nvil

O human¡ e a mulher devem (m-

sar-sr¡ quuudn conheçam um pouco

o mundo.

Un) humem pode lrunh mel-o pur

'sistnpnrurn n mulher ¡lr-rn une-

cel-(1 pin' inlurn who da sms nuns

Dnvris proc¡ nr que vnssns Íll!¡n›

não ¡gun-mn. ¡rlr'! cnrln pm¡ln,¡›¡n:¡n,

para¡ qnn smbnm nl slinunil-n dnhum.

- En une-lhes :L ur nr '1 scdwuuçàu

por“rizein du mum-inin.

Os uguplesv pl'lul [MPS do ¡na!

¡sàn n cmuwiñmlue i- a¡ ¡unnmnchh

Desu'uindo n srgnnila¡ li¡ m cllus

preparadas contra n primerrn.

Marido que ¡nmu mulher que lhe

ignora uniu. lema um pussnruunuar-

ruas n'uxna gaiola.

Abcrlu l guinla, con ;um n pas-

sam eva¡ ¡ ' u respmmlbiliuluJP

nan é (lu imundo, é dus paus qm¡ nim

cuiduralu da ensinar als *ms filhas

o que arwsua [numa Ilhel'nlmlr'.

Não (luis lar sunnrbúriu de ms-

sas minis. pormn lmnbwul nàn nur¡-

HUHÍN sua¡ rnntmle an c

nuns hn feito dus pues bom usos cun-

sellwiros dus Illlius, mas unnnu ¡ni-

Zles tiranos.

Aungus respeilm'uis, e não verdu-

   

 

  

  

  

   

 

  

    

gos

' meme. @namoradas d'um InnnemniàO

vlos basta essa condição para ceder-

¡ cr.

0 anna¡- põc nn¡ :mlupumnus'oIhns

do ¡'uuiuniuiu, E vós nnlrns nàu rs-

laos Pnamnmdns; reflexiunae pnr

vosu ~: filhas. já que cllns uu nunlo~

ram¡ . náu podrm [uu .

lee u sangue frio se podem (ena-

(“MIME ns cursar-.res.

Não uni-lmss unm nor terna e sun-

sivul para :mr ilesnnjailu pela furanun

d'un¡ car 'er violenta, Tambem-:i

não ¡cnlluwns a ¡¡¡¡¡ caracter ¡Inala-

nimn e lilnidu. Mnridn nhjuuudn

pdf' sua mulher, é um miseravcl cu-

ja degradação se: dnsprrsue unnhmn

sun ¡nulhàr exercn um papel muito

huim

'l'udos os homens estão adquados

para ludus na mulheres. se o cam-

cLer rl'elles se harmonisn mm o d'el

lui. Esta e só esta é a chave da har-

monia (ln ¡natrinwniu

Dn Lndos os mudos inoculae a

msm s filhas¡ a conrinçàn de qua el-

lss derem ceder. thdeuvlñ, domina-

rão maisqu dominando. Duisueulos

(laluinimles nàn lrrão pnz num-,mp0-

' rem se nm cede swnprp, haverá

sempre paz, E islu diz ruspeiln á

mulnur L'||jU duslinu ú cunlrapOr à

Íru a lurnru, uu arrehalumenw a re-

sign.

Qnu nãn pl'manlem whj¡

maridos que nun se rnlr.

›:¡¡¡ Sle .msuml e :mlus de .n ur¡-

selln «pm-em w nr-onsr-lluvlaç.

Sr: qlnzeren¡ faiz -se furl

¡uunlnI-lr. ou decl~|indo, mala¡ n

de sua esphe 4 e ¡'.nm vxpusíçáníl

    

  a¡ *nus

 

  

  

cahlr du puduslul para náo mais 13-¡

 

Vxnlnr. . ,

' Se nan amhicinnum a autoridade

moslramln-se Innníl-lns. tmlan-lu-se

¡quandn Las provem-n¡ e respunrlgn¡

3:4 injurlas 'com lagrimas, serão sum-

   

RA casar vossas ñlhas deñni«'

Manto_

Se vossas ñlhns eslun perdida-r

   

warm: v

sempre estarão no seu

lugar. ' ~ :

A mulher tem em sua fmquru

uma arma p'odernsa. Sa usar d'alla

com talenw,'fawnrlo-se mais debil¡

ruin-la sPrá rain da casa, socego do E

dar, anão do nmhunonio.

Cnmpenrrrae vossos ülhãs de E

¡ludus essas verdades. Que se dis-i

ponham para ser boas esposas e se

1n esposo não apirene In'go, que nunca 1

se causem de espnmr. R¡ d'esse

w pela rriado dns homens quanto a casa-

¡menlm y

. 'I'mlns falhm mal das mullwres e i

Íse ulguvn uàn consegue casurse é'¡

l pnrn cusunlidudp. í

* qunaum jnvpns nmmmnltm

¡mul dizcn¡ ns lvll'lils unnjngars h¡

dan¡ no cce à unica voz do ¡nnlunln-

mn, 1

Melhor qccasião aparece e deixam ?

de v-lHlllal'.

t Enláu »rumos nindu cmanças e

não nus f: sn (nim. i

Para¡ ¡IL-:nois dns \'inlà Pinna*

¡Sv vnnum muito m ¡rh-i si Já

bu u que dá de l u villa¡ da sul¡

pre "amv-el;

   

  
    

fan'

r w.

leirn.

Custa p-csnr nn lado :le lamas

¡nnllwn-s n ennnnlrar um mrin'lu

qnu ::nim do nuns labios. seu¡ tm'

uma ¡nàu amiga qm- ne esL--u-lumnu

:lima que inlrrvsxacla «m musas

¡Jun-s. ns :mnllnl e as'uumolm

A lnmi ^ .lividP-'sn; mamas sós;

ubnnnluniuluh ¡¡¡u¡'a|¡nente. '

E é muiln L 'ste ¡'nlmr em casa

a lodu a hnrn e unhuLu vasiu; sen-

lar a á uma lendo em frenue muro

luuur vusiu... làu rusio como a enra-

cão.

E o hnmam que ansn assim eso

lá u meia mundi¡ ¡ln mnu'lmonio.

E alnpuls dos vinte cinco nnnnr,

são muitu mma os homens que nào

cuuwçnm a lallar d'usm ¡num-im.

U n¡ tur srnle náo puder fullur

u'islo por exp.

Sun idade llñu lh'n prrmilln,

Que mais¡ pudn snucsdrr *I Que se

nãn cast-m russas flllms?

l N'eslc cusu a vós uma fazer-lhes

¡ conhecer qua. se bmn que s¡ n des-

tino seja n nmtrimnuín. não é abram'

lulumenle ¡¡I=cuss¡1¡^ln un¡ homen¡ pa4

rn que u ¡nulhel' possa viVer.

4 Spm isto nan podeis baixar ao lu-

mrrlo mm ll esprmncu de ler educa-

da hum ms [ilhas,

Que nnnr. ,por vus cansa. en-

mnlran¡ dum sun siluaçin depois

de ¡nmar esta-.ln.

Que nunca pnssnm amaldiçoar-

vos n'un¡ urrebulumuule lonn

Cuidado delqrm a sua educação

e suas !mas qmiluladus lhes conser-

vam algun) altrnlivo para ¡vaois que

passe u juventude r. a bellazal

Que a !alla da formosura os não

deixe sós.

r Que sn não resnma Indo o seu

tencanlo em coisa tàu breve.,

O ¡'.ll'uulv dos deveres d'mn pau

é innnenw.

Duveis ensinnl-ns n ser discretas

por i o mesmo que a (Iiaul'lpcãu é

láu d 'ñuiL

D 'rum fazer-l' es n liarn lnxn que_ r

além de runsmmr os rn ¡im'ns um L1-x

;(lus. é Espantalho lerru'cl para us!

¡nan-MM. "

Derris tambem pro ' ' wa in-¡

'telliueni-la e sul¡ nur ¡nm que,

~ 'mm nnrc-l'mwr qur Iluln dual

\queslñn-s :nus «lll'liuuls pdl'al u sexui

[mwnum,

l - |;¡ -. .uma de¡-

\ 'Illusôvs lm.

ms. a namhm de nlgninn rasa” pura. W

E' rir-mn; 'iu dar a ruth¡ cu' a¡

'sua ep... punições esunliuwn-

'tus :umha adus derem sumàgm-ap.

:Só as iduas deveu¡ .cor sempre r

suayeís_ dignas e virlunsag ,V

I çom a boa. udnbaoão dada n rr a

     

  

     

  

    

    

  

    

     

 

  

   

  

 

   

 

i não ::url-'iso ¡

r Lidos de pmlo. sobrar-«macas compri- ¡

*lrigneimm Erlm padres &marina;

,

bens mães; › V

Ainda¡ que á natureza (lotam ñ-

lhos de insüncms prerersas. está na

mão dos paes. senão remedinl-os,

suaviunl-QB. Ponha¡ não descuideis

no principio as mtas.

Não deixei¡ nadl para depois.

Fuzci, nunlmeute_ que renexío-

nando n'esle sentida quo é a mrmo

d'uma ride de bonecas e n principio

d'uma outra de dever não tomem

nunca como recreação o ¡lch mais

formal da MistEncia.

E se pmcedenxlu d'esu¡ maneira

forem [almas, a rós deverão grande

parle de sua lelii-,i-Iunle.

Se fnrenn desgraçndus, nunca po-

rlerüu cnlpar~vo>=. P vossa consciem

cia ll:: 'à lrunqlnlla.

NVIHÍI E n“tl'll Rilñn. BG rim-.n R THE'

sua num ¡'r-rrladeirn adm-ação_ já

,,uu¡ de que alguma¡ vez

prrr n ojulzn.

(' d. :Io hespunlwl).

ant-lume),

  

  

H. S¡

-__.4›_.

LAMENTO

 

Im un mu. ,au-m mm'.

Hunuwn d'muyc

Eu julnual que pudenu ati-nuas:

o premiou Oca-no n'est.: 'MM

:o tando por plural. bwin qu Ilan,

a luz do teu sombrio a doce olhar.

Brave !oi m tsperança desmentiu»,

o !eu amar mrlin p'ra “ao mim;

e eu soaluhl fiquei no immanso mar,

I nr lo inda :Llcançwa n (6 perdida.

Debaldo Iuppliqllaí x A Providencia

não u compaqu da dor immenu.

m qual julgo nnwulnr acta prum:

Becon'ãuimr ns.) pndclnrdenlemula.

o hole, no ¡mem-rio ds connuiancu,

“sum qua viva, quue vou moner 1, ¡

Alisa Moderno¡

M

choram¡ la Kanno...

¡LAM unas¡ quatro horas da Lar-

R.

Uma linlm de trens de praca a

lanionuva nu Indo oncidenlul «Io Ter-

reiru do Paço. e debaixo da arcada

havia a nda alguns grupos parados,

conr ando.

O dnulor, á esquina da rua do¡

Ouro, lallm. com duis gugu os vea- i

   

das ahomadas, cara rnpada e ¡nnilo

inn¡ saber n resultado d'uma preten-

são para o Ultramar.

-Fulleí uom a ministro. Descan-

cem. w

Estas rnisas não sn fazem asaiIu. r

de repente. E' precisa lempu. Mas

elle prnnmuun u nào falta.

_\l'¡¡il.n ohri-,mdn a v, ex.“ Volta-

rnmus nlán ám má? l

-A'umnhàí' nào... diahn! .âma-

nhã é du¡ II'-\nnn llmn: pslun n .

¡wrlxçíu-s lc adm.- Na¡ »xr -l'enn

.\I¡¡¡!¡:¡ senhora Inn pa: n'. ex.

E llBSI'llbril ¡nuilu Hill

anln risonlu). 1X u¡ u mm¡ ¡¡¡¡¡I|¡e.r¡

rlagmxle' ll'll' nl, \cssnn 0 passeio e '

segnu¡ rua cima.

*E' .a r¡ n) le- qa dr Santo Ama-

m, uma esplunrhd.: mulher. comu

\'éenL..

Os dois padres tinham nm ar

ncanhado e nu¡ snrrisn seruç. , qua-

si hmmlnle. Sw¡¡lian¡›se qulU'VlHS.

' Minutes no lado do donu

   
  

   

   

   

  

  

»511155, nlé !rá -ns mais es- '

posts. senai? que as preparaes a~ ser

sn,

I franzino. ulhns grnnllss, tristes.. bei

   

¡nha tanta iañaencia, que ¡al-

  

     lan! com as min¡

&tu mnhecia o'mlm mundo.

- Srguira com o olhar¡ !ldalàriilk

param_ a' poucos passos, .pm con¡

versar com uni rapaz alla, dia b dudu'

em arco, luva cinzenta e m'on'emlg.

Devia-ser mn nobwmoma' élle

ar desambamoado a porte tüslmclb.

Campurm'am-se com elle e ncha- -'

ram-se mesquinhos, incide¡ bur-

guezea. tímidos. .

0 ¡innLnr parecia talos esquecido'

e ñxava de lnnae a viscondrssn.

-Nn sem¡ feira uma...? \

. -Sum sun; quando quizerem... - n

lá sabem .

Os don¡ despediramqe limida'- _-

mean tirandn 0 chapt-u, ::estendeu--

dn a mão_ muito acanhndos. '

_Senhor ¡lonlm

-Enláo adm¡le sabem... - ».-

E enfim¡ pela rua da Ouro, um¡

da Il'lIII'lr' . que jnjauo prínnipíu do

segundo uunrlmrño. Aprassuu o pas-

.\

   

\

isndnnntn a riscondessa parou _

mu uniu d'un-u mnnlm da dali-iva.,

Na porta “aninha era a entrada pa¡-

ra nn¡ rulaumnlz.

Q «luulnr ¡lntuve»se no pé da vlw g

dmçn, ums dan lognum ::nano “ram, '

sucnrllndn o sobretudo com um ges- ›

lu de repngnuncia.

Com u Cara encostada: ao vidro]

um rnpasinhn descalço olhava para

dr-ulru. enlevarlo nas carnes Iriaamu

perdizea uorádss. nos pratos da oa- A

marões anmnloadnsque o tentavam.

Uma camisola rota nus notowellou

punha-lhe a doscoberlo as braços

magras, maos de frio.D'e¡¡l.ra nepal_

caídas d'nm chapeo velho saiam-lhe

furripus impressas de cabello casu-

nhn_ mnaranlmln ' -

O doutor sentiu tentações de lha

bater. de enxatnrdaquelle vag'abun-

do_ (1m: lhe anjura u-cnsnco. que '

ímpe¡ ia o trnnzito. aquellu vndlo*

inunnndo que pradnziu Mundi.

Orlinva Lodm¡ os pnbrns que pedem

pe a ruas. fazenle rxpoalcào de ml-

s¡ nas, miserius em que náo acredi-

luvu.

_São nnsintrnjões i-rliuin -yPa -

drm por Cah'ulol Vão trabalhar l

Ninuurm morra de fome... ' .

E qunn 'o algum lllu estendia a

mau; :le none_ nus runnntos mui:

escuros das travessas, elle voltava a

nara, não ruspundia, não olhou.,

Odiavn-os. ›

l) pequeno continuava immovel

ao pé do vidro. -

0 doulnr ia tocar-lim mm n pm¡-

teira du bengala mas n'esle ¡num'em

to vil¡ que a viammlessa, de Image¡

examirmva o rapazila. V

Nn olhar da Malga havia uma sx¡

presuuo de nlú, que u fez córur. Sen-

ziu Ingo um grande d «ju da fazer

bem. de exercer a na nie. da se

mostrar grande, philuntrnpiw. de

evidenciar o seu bom coração; e. ün›

giudn não saber que o nbservuvum,

aproximou-sed:: crennçu.

-Cmnn la (-lwnus Lu. ó rapaz?

O peqnuno milan-sa. Era pullido,

  

  

  

cus delgados. rlilurulicus. Puz o

olhar vago nu duulur e respondeu li-

¡uidumentez

-En sou João”.

-Trns l'nmn 'I

A rrpan 1 Lnrnnn :l fixar a vidra-

ça. u'num nler áu irrcsmliv l

Quan.|r› \'ullun a cubvç. corriam-

llue :luas lagrimas pular; iam-s.

0 xlunlur so- lm e cnnnnnvídn_

En¡ a pr \'ez que lsln lhe

acnnlrnianv :me re ladeira aquel-

em“. !S . Não se é unlor

v: hypm ns sale annus. Emma;-

mn¡ qum a Viscondessa e meLLeu-jt

¡nàu an bolso.

Neste momento ouviu uma voz

Im ludn à

.-Náa, doutor: leve-o lá dequo ev

¡ie-lhe de comer.

    

     

   
  

  

  

   

   

  

    



  

- emmsiwniniia senhoraçte'm.

rain. ú. Quem dá aos pobres,

gm resta a Deus".

« , n., Maisa. chamando um trem

gp passava, mandou senir pan o

e .

' autor “con nm instante para-

di) Atendo, meio envergonhada. pen-

sanáo,mgada oomslgo propi'io,repu~

&unindo-lhe o primeiro impulso de se

\ r' valer aos olhos d'uma mulher,

_exercendo a caridade que se mostra

. por: ser adulada e. conhecida.

-Mineravul l E somos todos Is-

glm I

Mas sentia já a consciencia tran-

quilla, A cominuçãu que experimen-

tava em sincera: absolviao

Chamou o rapasitu e entrou no

restaurant.

-Quu queres tu, dize láfl

-ElLy eu tenho forno."

-Ohl rapaz¡ trnzn carne assada,

PÃO e \'iuhu...

-Mns é que eu.“ não quero co-

 

me

 

-Enlão tu tens fome e não que-

ro comer!?

O pequeno baixou a cabeca_ e

apontando pura n'pão que n nrme

* trazia, disse, entre [lentes, n'um so-

luo

' _Deixe-mo levar só uqnillu.

O tloutor começou u arrepender-

sev da sua generosidade.

. -Queres levar o pão 7

- -Sim, senhor...

_Então porque não comes “P

 

' i O, pequenlw cnllon'se.

.f. ia --Vuuwu1 responde I

'. '- _ E o doutor linha os olhur quasi

uso_ .Mútua a voz rude.

rom.a7.

-E' parque a minliu mãe taum

. bem tem tomei

Meia hnrn depois luana um JanLar

detesta n'um miseravel rez-do-chào.

A Gwen.

Uma mulher a uma crennca fes-

eivmuo dia do Anno Bom,

o

' .Um olhar (le mulher convertem

um desmontar A duvida cedem o

logar é cmidnilv, e mais uma vez se

É confirmam n phrase: - chernhe: la

,Wma

Lajri Tutlares.

@MEÀJE E

Du mami-ie ainda bem r'n'auçu.

um“.m olhos u ideal doçura

Das virgnu de Min-nto, b n i'llmlu'nuru

Rum diamante em dmun e negra trança.

Loiro/bem loiro. o [um cabello I r CMM,

Ino mta r “mid u crír dos 011m mu,

m que m :711a cegamente m Deus .r

011w tuo em» e .muto, olhar !da dou

17147in amami! u ;mm me um”“

Vendaa dl: pena... um'm como as [out

, Uma viana gnu* alli impurezas! 1

Pain :sua anta (se tn sonhei. bm¡

Quanto no mm um Cvmfñuju' menor...)

Amrio' mais que (7 olhar dc mae.

mw é, :In/im, o um: mzlhor Unifor“...

  

  

.até n'un¡ dia da muuua santa,

Av ter-!Ile o olhar, tão meigo e cuuzmtudo

Aquila olhar que mn mmw e mama'

Fui mesma:: a ams pés, nlhminado.

A Auim como Miami !ic Shu A

N'um urle ¡I'nmor <

E' que m imagine¡

A'quzllu hm, a 'Vi'rycm «zu Canaria.”

 

  

 

Teixeira Coelho.

A...

.› ' a Eduarda Lupas

Se (um minha ao menos um instante

Faria antigamente d'esae olhar

Um sonha aunvimimu e oscila.th

Taddo netos raios do luar.

'Alberto Rocha.

  

u indu ijs !Mama :uu tm nlbllr m( bula

a maximum

9 (a u. r. a. sun 9mm)

RA rinite escura, sem estrellas;

d'egas noites pnuuo serenuu

 

feira do carnaval. As ruas da cidade

de ordinalio tio desertas, viam-se

sous. De todas as casas subiam fa-

Imilias que se dirigia") a Miles can

lrmvnlescos. 05 theatros começaram

a encher-se, os particulares reunido

os seus nunhecimnntos; salões de

sociedarlns e exliücios publicas por

¡umu diminutn quantia ainnntnnvnm

'nas salas unllmres de pessoais. En-

itre essa multidão enorme e [ul z¡

que pi; torre doidamente as l

rumos uncoulmr psruvlo a uma

quina_ embnçadu até nas olims Silk/n'

uma, evitando ser visto. mn huuiuni

que parou». esperar alguem. Não Inn

vemos ns feições. mas lml'ma a '

:tuza de ser o (mnwlc ¡I'xrnmnd l

' pnls :le tor esta-ln muito tempo l|.êl\

qunlle Sll.ll)|›lllfliti[)lñll'|1ll||ítl',||'|lrl1

pussn ligeiro, pH rrcamlo umas |JIIll-

mas (le ruas Io Inwln pnuontrñes a

itodo o instnntc. n'essnndn n passo

*cada vez mais nl. n lu n um largo.

Util¡ pumu, olhou mn volta, níhsmn-

dn-sn no llJI!Sl]]I) tempo d'uinn porta

lque se alma para dm' p ::qem n

,nluisindmduos que subiam cunvur-

l

 

  

 

  

 

   

  

 

sandu :

i ~Nn verdade. ú muito curioso o

lque m». rlizr-s, disse um.

_Porque_ não acreditou”? pergun-

tou 0 uutru.

Não, ninguem pódc adivinlmro

;futura

--Ninguemí7 Adivinha elle. Amin

w e verás; o ciggunu espera-be.

i _Pois bem; v-u vnu.

-ltha. eu em como tu; tambem

não m'reditnva. mas agora...

O conile nào .um ouvir o resto

porq os dois indi uos já iam

longe. No nntanto seguiu atraz d'ui-

les por uma run estreita e vinhos en-

itrar n'um portal escuro. Am parou,

[estava só e murmumn--Adirinliuro

'flilurn'l Un¡ nigunn? Será possivel?

Oh! não, nào creinl Mas, emñvu, ha

de lá il: Novo. ñdnlxn. sem familia,

\pohrig sem ter usp4 ica em nmln,

a não ser no descnn. n eterno valen-

do~mc i'lo suicidio, oh! quero saber

o meu futuro!

y Passados instantes, subiram dois

lvulws conversando baixo.

1 (l Conde entrou caminhando ás

esuuras, subiu umas escudos mal

alumiadas e bateu a uma portal II¡

l resollttü.

Esperon e emquunlo esperava

comecou a examinar tudo o que o

nnrnuvn, porém nmla havia digno

\d'apreniaiz Por cima :la porta onde

“batera Ii e em h-,ttrns d'oum: Lui:

Bohemia. Espero" unnnn, porqur* a

porta abriu e. O Fidalgo tinha ¡linu-

te de si umn sala ricamente mnbiln-

da; luxo oriental desde o estoque

até ás tupcwrius. gosto e l'lqllrfm

imperavmn alii. Uma unica luz nlu-

miam a sala. lnz palliwia, oscillantn.

Ao funt'lo n'um divnn ('.arluellvll.

alguem estam sentado. O (Vinde era

. osn, nmara aventuinu até.

mas em curtas nana es u systerna

nervoso acorda e n

xde medo ou cntàu de espmnto. Cn-

! minhou vagaroso até ao diran.

Quem n l estava parecia ser ho-

mam bastante novo. tinha o rosto

ivedado por mascara de seda preta.

;O mascara :m vêr que tinha diante

1du si um estranho disse hrandamun»

Ve. Queres saber u Leu futuro“?

 

   

    

  

  

-Sim, disse o li-lnigo.

y -Vou Ier-t'a na palma

'màa

l «Abi a tens.

da tua

l

!que annunciam chuva; eru segunda- _

agora tmnsiladas por innumeras presr ;

i

 

1,

1

's trememos nu f

quuanto o cigano percorria com f Amando-te só. na vida

o dedo algumas linhas da mio do! Não nutru mit outro desejo.

conde. parando de \'ez em quando, '

o fidalgo pra-“ram aum'ez du mus- ' ' XI

cara do desconhecido o rosto que

alii estava escundidu.

Alberta Costa.

O teu rosto :migo e terno

S nm pori'lr me assegura_

¡'Cantim'ml. Num nnur continuo. eterno.

0 teu l'oslo meigo e terno,

Berço de tanta cundurn

E d'um sorrir sempiterno,

0 teu rosto meigo e terno

Suave porvir me assegura.

à x11

10h E virgem dos sonhos meus,

10h I virgem que eu ideallzo.

w'l'ir bs um anjo_ o meu Deus.

_ 0h! virgem dos sonhos meus,

Quero. dos teus, nm sorriam

_ [Já-me um sorriso rlns teus;

'011! v'rgevn Ilns sonhos meu!,

em que eu idealizo l

M-;

n iu in Altlllililt.'.

r
›
.
i

l

l
v

 

ou minha um irmã, quem me diria,

A mim, que nham' a tm¡ .mm,

ug no wer um: d'un¡ viagem

bm lt Trwuhl'ür lc anh'nfiu .'

Dizem-mc .vens m .r Serás, Maria 7

na.; mlãa. ¡mmme mu varugem

're arnbatuu, faminl/t, mr paquem,

A mm¡m'mama de www

  

L7 »mm mar, vem m; o Inema ceu; Almeida Pinta,

Agi-Ill: que um c nos sonham

A mr nu [IM uu _de num( eap'rdnçu."

 

; ~--›°-~_

HDRAS VAGAS

LOGOGBIPHO

Só lu 'IrmdrulcY minha pobre irmã!

Mn mnz [cz noite usa manhã,

Alma [mkt de luz, !risk Criança!

 

Sergio L1( Castro,

»m-ú í An am'. Nnrcízo @Albuquerque

TRIOLETS fill: 9,,zzrrrzrsçimtzm
E por quem e Ieuhor, nl» u mma.;

Sn nAo pura outra m -

Em logar d'uml só flar, uma da.

IX

Tu eo um anjo rinlentr

Um' a minha vida enebria

N'vsnc eterno amor ardente:

Tu és um anjo vidente,

Meu prnzei', minha alegria,

Amar custo. puro. ingente,

Tu és um anjo ridente

Qne a minha vida enebn'a,

  : Fo¡ rociso sagreúar- 4. 5. 4

I Em ante mo mau e um",

O toncelw meu amigo,

E' Eur: outro não digo.

Almeida Pinta.

CHARME NÉVISSIMA

a Julio Rodrigues l". Guimarãcs

X

Amando-te só. nn vida \

Não nutre um outro desto 1

quo possuir-te querida.Do

Amanda“ só_ nu vma a 2- one deleite! Que uulicia 1 Ma.: quo/rt .n

0

E

Porto. Xerem d'Albuquer

1) itnçm uu logozrlphn du numero pu

Indo v CAMELXA.

  

 

que immu amente almejo

 

' no ten peito guaride;

 

ANNUNCIOS

UNI OS DEPOSI'I'ABJOS

Bumba a lan-M1. largo de S. Domingos, 78, n rua da Saulo lldcfonso, 87.

nllva a Trlxelra. praça de D. Pedro, mas.

J pe lnrl n¡ IIIhelr., rua do Almada, 230.

¡iva-,genus ane da silva, ru¡ do Bomjnrdim, 380.

 

ll' já !nem cunha-

“ cida a superioridadc

z., dieslus imunes.

!lá-se amaslras a

quem as ¡inlir

Iiercmmc i~se com

?Spfflillllillle ¡iS marcus

iLillHG e llill'«T.lL. ã

latin de primeira comu

de segunda qualidade.

  
  

 

Verniz Flalling. da L' qmlidadu, galão, 55200 rn' _de 2.'. lâSCG rrls.

Verniz crystal, de l.l quuliilagie. galão_ 162431) ru _da i. _ ?$000 reis.

lnle mu teve-de .

 

IMPRENSA REAL-Praca de Santa Thereza, 43, 44 e 45-POH-TO.

 

vuiltts 'n Hlmusu num e:

   


